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COMENTÁRIO 

A proposta solicitava que o candidato se colocasse no lugar de um(a) candidato(a) a vereador(a) em uma cidade do 

estado de São Paulo e escrevesse um discurso político em que argumentasse a respeito da retirada ou não de 

duas estátuas de figuras históricas do pátio de uma escola pública em que havia estudado. As imagens eram 

representações apresentadas como glórias passadas do Estado: um bandeirante, que hoje dá nome a uma rodovia 

estadual (Anhanguera), e um missionário jesuíta que fundou a cidade de São Paulo (Padre Anchieta). A polêmica em 

torno do assunto foi criada por um grupo de estudantes e teria sido motivada por movimentos como Black Lives Matter, 

que, em 2020, questionou monumentos em torno do mundo erguidos em homenagem a colonizadores e escravagistas. 

Alguns alunos, porém, não concordaram com a remoção. 

O texto do discurso deveria ser proferido em uma assembleia estudantil e, obrigatoriamente, conter um balanço 

das duas visões a respeito do assunto e o posicionamento do enunciador. Além disso, a proposta enfatizava a 

importância da opinião exposta para os encaminhamentos a serem assumidos pela escola e também o caráter 

argumentativo do texto que precisaria ter o poder de convencer os ouvintes.   

A coletânea contava com seis pequenos fragmentos, de diferentes gêneros, que precisariam ser considerados pelo 

candidato na redação de seu texto. O primeiro traz a definição de dicionário de “Bandeirante”. O segundo, adaptado 

de um texto de Demétrio Magnoli para a Folha de São Paulo, defende a manutenção de monumentos como “cicatrizes 

da história”, argumentando sobre a importância da preservação da memória social e classificando aqueles que desejam 

derrubá-la como “vândalos”. O terceiro texto, tirinha de Alexandre Beck, satiriza a mesma denominação utilizada para 

criticar aqueles que picharam o Monumento dos Bandeirantes em São Paulo, afirmando que os bandeirantes 

destruíram aldeias e escravizaram povos indígenas para alcançar seus objetivos. O quarto fragmento, também 

adaptado de um artigo de opinião de Thiago Amparo para a Folha de São Paulo, argumenta no sentido do direito de 

“não elogiar genocidas em nosso espaço público e derrubar monumentos”, apontando a possibilidade dessas estátuas 

serem deslocadas para museus ou para algum tipo de “cemitérios de esculturas”, sem que as obras precisem ser 

destruídas. O quinto texto, adaptado de Luís Felipe Alencastro para o mesmo jornal, discute a ação dos jesuítas no 

apoio à escravização dos negros, ainda que houvesse a proteção dos índios. O texto denuncia também o processo de 

enriquecimento dos jesuítas e sua posse de uma das maiores propriedades escravistas das Américas: a fazenda Santa 

Cruz. O último texto enumera os motivos que moviam os bandeirantes em seu processo de exploração: a conquista de 

dinheiro, de propriedade e de recuperação de escravos fugidos. 

 Uma primeira opção seria o candidato desenvolver o seu texto, após expor brevemente os dois 

posicionamentos, defendendo a ideia de que a manutenção das estátuas no pátio da escola funcionaria como 

um sinal de respeito à história e de importante tema de discussão entre os estudantes, tendo como apoio 

principal para sua argumentação o texto 2 da coletânea.  

 

 Outra possibilidade, após a breve exposição inicial, seria argumentar em favor da retirada dos monumentos 

pelo fato de serem exemplos de atitudes de exploração e dominação em que indivíduos (principalmente negros 

e índios) eram subjulgados aos interesses de esferas superiores de poder. Para enriquecer essa 

argumentação, os textos 3, 4, 5 e 6 seriam muito úteis. 

 

Importante reforçar que as marcas do gênero “discurso político” deveriam estar presentes no texto final, como 

um vocativo introdutório (caros alunos ou senhores e senhoras presentes) e também a manutenção da 

interlocução com o público ouvinte durante todo o desenvolvimento. O final deveria conter um agradecimento 

pela oportunidade. Alguma menção ao fato do enunciador ter estudado na escola em que discursa também 

seria fundamental para a verossimilhança da fala. Em se tratando de um texto escrito para ser falado, espera-

se que a Banca valorize a inclusão de algumas expressões da linguagem oral.   

 


